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RESUMO 
Os Institutos de Identificação realizam as perícias oficiais 
e auxiliam também nos testes e validações de novos 
produtos e tecnologias relacionadas à Identificação 
Humana. Nesse trabalho validamos os pós reveladores 
da startup Magnolumi avaliando a revelação, 
visualização e qualidade das linhas e pontos 
característicos das impressões papilares reveladas. 
 
Palavras-chave: validação científica, local de 
crime, pós reveladores. 
 
Introdução 
As perícias papiloscópicas utilizam pós reveladores 
para a visualização e coleta/ fotografia das 
impressões latentes presentes nos objetos e 
superfícies de local de crime e nos objetos 
periciados em laboratório forense. A empresa 
Magnolumi disponibilizou 12 pós reveladores para 
serem testados e validados pelos peritos 
papiloscopistas do estado de Pernambuco. 
 
Objetivos 
Testar  e validar 12 pós reveladores de impressão 
papilar em diferentes superfícies e condições tanto 
no ambiente padronizado do laboratório forense 
como em práticas da disciplina de local de crime. 
 
Métodos 
Nos testes em laboratório forense, em superfície de 
cerâmica, foram coletadas amostras de impressão 
digital de três diferentes dedos, de três indivíduos, 
em triplicata biológica e triplicata experimental, com 
posterior empoamento e análise do fragmento 
revelado. Foram utilizados pós reveladores da 
startup Magnolumi: regular, magnético, magnético 
fluorescente e fluorescente, de diversas cores. O 
mesmo protocolo foi utilizado nas aulas práticas do 

curso de local de crime, com os mesmos pós em 
diferentes objetos. A visualização de linhas e pontos 
característicos nas impressões reveladas foi 
comparada com a revelação obtida de pós já 
utilizados nas perícias papiloscópicas de rotina. 
 
Resultados e Discussão 
As impressões papilares reveladas com os pós 
magnolumi apresentaram a mesma visualização de 
linhas e pontos característicos visualizados com os 
pós comerciais. Foram analisadas 108 impressões 
papilares nos testes padronizados em laboratório 
forense e 540 impressões papilares nas aulas 
práticas, com análises em 0h, 24h e 48 horas.  
 
Conclusão 
Os pós reveladores de impressões papilares da 
startup Magnolumi testados em laboratório forense 
e nas aulas práticas da disciplina de local de crime 
da academia de formação apresentaram resultados 
similares aos obtidos com os pós reveladores 
comerciais já utilizados nas perícias papiloscópicas. 
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